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Realização da I pesquisa  

sobre o Trabalho Social

com Famílias de Povos
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Tradicionais na Política de

Assistência Social no estado

do Ceará.
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ao trabalho social com

famílias de povos

originários e

comunidades

tradicionais na politica da

assistência social



Produto envolveu todas as coordenadorias e secretarias
executivas da Secretaria de Proteção Social (SPS);
Tem por objetivo orientar e aprimorar o trabalho social
com famílias de povos originários e tradicionais
realizado pelas equipes de referência da rede
socioassistencial do estado;
Caderno está dividido em 3 capítulos:
 Assistência Social para os povos e comunidades
tradicionais;

1.

 Povos e comunidades tradicionais no Ceará e suas
demandas sociais;

2.

  O trabalho social com famílias de povos tradicionais no
Suas.

3.

Apresentação do caderno



1. A assistência social para os povos
tradicionais
1.1. A política de assistência Social e os Povos e Comunidades
Tradicionais;
1.2.  Trabalho Social com Famílias na Assistência Social:
Interseccionalidade e Intersetorialidade;
1.3. A SPS e o trabalho social com Povos e Comunidades Tradicionais
na Assistência Social;
  1.3.1.  Histórico do Trabalho Social com Povos e Comunidades   
Tradicionais na Assistência Social do Ceará.



1.1 A política de assistência Social e os
Povos e Comunidades Tradicionais

Contextualiza brevemente a Política Nacional de Assistência Social
(PNAS) e seus objetivos;
Discorre sobre as vulnerabilidades históricas e a importância da
garantia da proteção social a esses povos;



1.2 Trabalho Social com Famílias na
Assistência Social: Interseccionalidade
e Intersetorialidade
Conceitua o trabalho social na Assistência Social;
A relação interseccionalidade e intersetorialidade como
orientadores da política de assistência social no atendimento às
necessidades sociais dos povos tradicionais;
A importância de conhecer a rede intersetorial para um
atendimento amplo.



1.3. A SPS e o trabalho social com
Povos e Comunidades Tradicionais na
Assistência Social
Apresenta o propósito, missão e visão de futuro da SPS e sua
estrutura;
Apresenta um histórico do trabalho social com povos e comunidades
tradicionais na Assistência Social do Ceará pela SPS ;
Afirma o compromisso do Governo do Estado do Ceará com povos
tradicionais e a criação das Secretarias da Igualdade Racial e
Secretaria dos Povos Indígenas e suas funções.



2. Povos e comunidades tradicionais no
Ceará e suas demandas sociais

2.1. Os povos e comunidades tradicionais do Ceará;
2.2. Rede Socioassistencial do Ceará e o planejamento do trabalho
social com famílias de povos tradicionais.



2.1. Os povos e comunidades tradicionais
do Ceará

Breve contextualização sobre a história do Ceará e dos povos
tradicionais presentes no estado;
Definição de cada povo e seus modos de vida, estimativa
populacional, localização e indicadores sociais;



2.1. Os povos e comunidades tradicionais
do Ceará

Segundo a Rede de Povos e Comunidades Tradicionais do Brasil e o
Conselho Nacional de Povos e Comunidades Tradicionais (CNPCT),
no território brasileiro possuímos cerca de 28 grupos tradicionais,
mas nem todos estão no território cearense;
Foco na maior densidade populacional.



Povos indígenas;
Povos remanescentes de quilombos;
Povos de Terreiro;
Povos Ciganos;
Pescadores Artesanais, Ribeirinhos e Marisqueiras
Extrativistas e Agricultores Rurais

2.1. Os povos e comunidades tradicionais
do Ceará



2.2. Rede Socioassistencial do Ceará e o
planejamento do trabalho social com
famílias de povos tradicionais
Aborda conceitos importantes no planejamento do trabalho social
nos equipamentos da rede socioassistencial, a partir da discussão de
temas importantes como territorialização, estudos sociais,
Convenção da Organização Internacional do Trabalho nº 169,
etnocentrismo, racismo e suas diversas expressões e a consulta
prévia, livre e informada;



3. O Trabalho social com famílias de
povos tradicionais no Suas
3.1. O Trabalho Social na Assistência Social: Orientações e Desafios;
  3.1.1. Gestão do SUAS;
  3.1.2. Cadastro Único;
  3.1.3. Proteção Social Básica;
  3.1.4. Proteção Social Especial;



3. O TRABALHO SOCIAL COM FAMÍLIAS
DE POVOS TRADICIONAIS NO SUAS
3.2. O trabalho social na intersetorialidade da proteção social;
  3.2.1. Segurança Alimentar e Nutricional;
  3.2.2. Inclusão Produtiva e o desenvolvimento do artesanato;
  3.2.3. Cidadania e o direito à documentação;
  3.2.4. Prevenção,   cuidado e reinserção social de povos tradicionais
usuários de psicoativos;



Algumas conclusões

A importância de adequar o trabalho social aos grupos
culturalmente diferenciados;
A importância da educação permanente aos profissionais do
SUAS a fim de esboçar um planejamento de ações junto aos
povos originários e comunidades tradicionais.


